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Guerra Junqueira, a perfeit:},, g lídima
encamição da alma portugueza, prefao.iáh:
do.o seu sümptuosp e eonhecidolivro de
versos—«A morte de d. Jq§o»,— entre
outras palavras adamantinas o luminosas,
(liSSO :

«O poeta tem a obrigação dc ser uin
homem cie seu tempo»,

pathíca e patriótica, derramando nas ai-
mas Sertanejas; » semente do sentimento
brpsiteiro,* encaminhando a nossa íi terá tu*
Ki para o que é nosso e procurando dei-
xrc v.tsio esse ambiente archaiec», onde
infeli^uiente, refletem-se as hossss ídeas
mun murm.ulhò vago, surdo e doentio*
E Lç nardo Motta merece os nossos ap-
píTüsòs.; p.s- nossas palmas, sinceras eso-
I.i lar ias, porque temos a obrigação de ser
brasileiro antes de ser artista, '

Mps. praga os céus, oa quatro lusàiroa

Antônio Torres, não me lembro, porem,
si peio mesmo peccado.

Guerra Junqueira ainda no prefacio de
que acima fal lei. chama a attenção da
policia pára o rostiv dos poetas amorosos
cumo elementos perigosos à sociedade:
Não sou solidário com a exagerada sfflr.-
inativa do velho poeta lusot tod&vi?», elh,
não deixa de transparecer uma verdade,

E porá sermos cchòrhens do nosso tem*
P"». e bvuileiròs do nosso Bra.su, pre-n«amòs dcix.-r essa vagabunda capadeça*

Apreciando pelo lado philosophico o ar- Zi V 
°Wf^ :^s' 1nellcs: 

n:i0
gumento cia velha e «Itaneir? «guia lusa, -^ a c?raPl*nsai> do dever de am
parec-meque, por e.te argumente-, o ôo. g^f, s.s ™\ ™™™~M cousas do
ei» n^o deve cantar qualquer vteàü que Brasil--.de.de o no qae se alastra maru-
elnpòfgue. ou qualquer sentimento que hl!SÜ c *f Pintei sertao erm. íot''"' às• ' ¦ * fartas seãris, aos camnos ferteisj ondeiictúe. as mais das vezes embotado por um
vicio; e sim, abranger as cousas actuaes,
(S factos da épocha^ os assumptos regio-
naesj as questões em assumpto o oppor*
tunas.

Suggeriu-me estas considerações a alvi* , , .' 
noticia de oue, breve, muito bre- d> valentac^ de c"Ja* &«* pulchrísçareira

ve, serão lançadas >-03 ventos da publi-
cidade quatro obras poéticas, eseripjtas g
i>urilc»das por conterrâneos meus—una
.stôicos, uns audac osos, uns valorosos, que»
arrostando toda sorte de difficuldades, iii"
elusive a da estreitezà do meio—que é a
peor,—vão conseguir o louvável intento de
ser auetores

Não são estas quatro palavras dessuto.*
risadas e escrípías* ao correr da per/m
perra de um matuto, um óbice, às justas
o' apreciáveis protençÕès dos estudiosos
rcpçDS do alfaúde, mas, um incentivo s-us
mesmos^, nascido de alguém que se orgti-
lha de ser conterrâneos do talentos pre-
coces, a Afirmadas nas rimas perfeitas c
sonoras dos eus versos.

que se vão accendor, fnljam par;; o ladof.gtm amorosa, juntamente corn ess.èTóstylâ
imitado, colhido de autores que não são
nossos e que desconhecem a riqueza de
imagens e de inspiração que no? fornece
um pãiz como o Brasil

Literato-.; patficiòsn SURGE ET AMfiü
LA !

Valeriano Cardoso

Para o enfraquecimento do s?ngue a
«Emulsão de Scott» da os melhores ro-
sultados; «Cumpro o grato dever de at-
testar que, na minha clinica^ tenho em
pregado com bons resultados a «EmuLão
de Sc tUj particularmente nas creanças
sempre quo so torna necessário a restau
ração do organismo depauperado por as-
similação deficiente^ ou viciada.

«Dr. Antônio Esmeraldo Reis.»
Feira de Santa Anna.»«Bahia».

ondula em arnpios nervoso^ o panasco
pendj--ado, ao pássaro folgazão c musico
à tudo, ünrdmente, que de vida e poesia
enche a nossa np.tureza, inclusive a more-
na sertaneja «dansardo samba com cabo

;>l.-.pi: o viçoso esplendor da mocidade
asadia] da belleza natural e pura., corn

ne;iCK'-í das flores, que se n&o uniam
com pó de arroz e pómádas cheirosas.,.

Fora o sentimòntalismo piegas, o velho
tamborilar nessa surda e rota zabumba
oriental; erótica e for.i da moda... Gom
certeza os nossos esperançosos artistas não
se vão mergulhar nessas cousas ocas e
fofas, que jà não tôm graça de tanta se,«
i ._ :1: i.\ \j', tlCloSi

Ao d 'uvi. algures, vão ser r*.litorós"
Craveiro Filho, com «Cine;- S ntido•¦». E'
o nuns velho dos quatro Tem uma ba-
gágem literária reoommeiidjvol e muito
senso e experieno'a p^ra não cshir no
velho b\emn o nos costumes velhos. To-

F^òjc7Vodaviàr'ãhtGs de ter o prazer da,via' n^ ^spondo pelo que lae der na
de saborear esses quatro fruçtos filhos de caboça- i'odeI'à ser ° mais, aprumado,
novas e viçosas imaginações que, em fo- co?° pof3{\ra ser °,ma,s choramingas
dos elles, predominará o cunho antigo,' Lauro Menezes-de quem tenho l.do
meio-lyrioov meio-chorão, o cunho dos rau\to P"uca f™*' eui Poesi^ W um
medievaes do oiiente, das velharias eu- Poeta afiado nos versos claros que

produz Mas a julgar por es3es mesmos
versos antevejo, na obra que tem no
prelo, a mythologia de áhtanho.

J.isé D.eusdedith Mendes—Talento que
Talvez que os fecundos estreantes, ao se pronuncia, arrastando por excellencia
contrario de que penso, deixem em paz ,° ^6r«a cíuo <(,odü ° hi™tra do senso e
essa anti-diluviana tecla, enferrujada e gosto deve evitar»; o Amok; mas um
obsoleta ; amor impertinente a toda hora; a todo

rqpéasj do amor descommunalmente can-
fada em arroubos frenéticos, exaltados e
t* extravagantes E' um juizo temerário
este meu - E' um julgao antecipado

Comtudo, sou multo capaz de -apostar ° memento. Ha, porem, em Deusdedith
que, nos quatro livros em preparo, o s esperança de am retemperam.: nto de
amor predominará, de começo ao fim, P0,p; da Pas^ge-m do «circulo vicioso» dos
Jamuriento e molle . . , vinte annos. Isio. passado teremos um

Isto não è porem, uma condemnaçâo Poeta esperançoso e talentoso,
que faço aos luminosos artistas do pen-; Paub Aragão-*-com «Brotos» Este, si
s?'mento. Para uma remodelação literária bem que fizesse a sua aprendizagem
completa e radical, seria necessário uma dentro da natureza esbelta e viçosa do
limpeza geral, começando dos pincaros do &ertãot tem os seus graves peccado-quan-
Parnaso brasileiro, là onde está» situado to ao estylo dos seus versos. E' poeta
o ninho das águias do verso. Antes de | por instinoto, por uma incline-çâo toda
tudo, seria mister fazer calar a alma es-; natural, toda nativa. Foi um preta pre-
tonteada de Gilka Machado e de Alberti-; coce. Aos treze annos jà fazia versos}
na Bertha, as duas scentelhas de sensua-' mas versos de amor... Sempre o Amor
Jismoj as ciuBS faiscas de amor capazes de cavi.lqsp e imbecil a tolher os passos dos
incendiar o pouco que se obteve em lite- nossos ardorosos artistas do pensamento
ratnra sã e nossa, puramente nossa, como { MáSj corrío tudj è começo, presumo
a 'que fez José de Alencau Seria ainda que, de íUturo^ quando a paixão na ciona a
necessário cirientar a lyrà ardente de lista empolgar de vez o espirito dos bra-
Humberto de Garaposí:de Olegario MariaKJsileíros., desaparecerá essa versai liada ei?
no e de muitos outrosj inclusive o pro^jvada de eXtra.ngeirisrnòs absurdos e in-
prio Luiz Murat, um dos decanos da poe-; qualificaveis Todo orapezj aos vinte an
fcia brasileira í nos4 aqui no Brasil,, ó poeta,. Si sente o

D,isse Gilberto Aníado, o escriptor con«' caior da Arte, procura refundir o amor
Sagrado e expressivo, quo «ainda não te-' apprcveitando esse calor benéfico e subli-
mos literatura^ no Bçazil»u E isto é uma; me. Abraça este p;>rá desprezar aquella !
verdade. Ternos uma literatura mixta,mes-1 E' sempre a mesma cousa 1 os mesmos
cladarf hybrido' e viciadai íc.abbllos negros-i os mesmos olhos negros,

O Brasil, dssde a épocha do sua inde-;o mermo pone de prihcezij os mesmos
pendência, vem a cada lustro, retirando'beijos ao luar. "as mesmas brisas füguei-
uma algema extrãngeira do pulso. Com Iras os mesmos momentos solemnes. e,
ã libertação politica; veiu a judiciaria o peior de tudo são os mesmos seios ar<-
Mais tarde vieram as emancipações moral fantesj cantados de «corpo presente» em
e social; falta, entretanto a libertação in- qualquer iornal ou revista... Antonio
ièjleçtual. Graça Aranha, tem feito uma Torres, o ent co sbalisado e profundo,
literatura nossa, como Alencar o fez e,
um e outro, aos poucos, vão comprehen<-
detido essa necessidade, do modo que,
Biitcs do meio deste século, chegaremos
se todos converghem para o mesmo fim

no seu vibrante livro «Verdades IndiS"
eretas», pulverisando com' palavras de
fog) o costume bestial de cantigas amo-
rosas, tetn para com um poeta paulista
alias de talento-, períodos terríveis: "que
„ „,,,.» -1,. ..atj  .,„:„., .1 ~ ,.,,^a tirar-mos a grilheta do estylo e do^ auetor do «Nós» ama peior do quo o

assumpto extrangeiro. | cavallo, porque este ama por insliiicto.
Leonardo Mqttad o ardoroso e equilieSanimalmente beiloj ao passo que o poeta

jbrado orador e poeta—rriro talento, de'em assumpto, andava a matracar os ou
que o Ceara se
pos, desde o extrem
tentando uma campanha meritoria, sym^' Fontes tambem nào escapou à penna rie

T^s^ d^ concurso
do tenente Wlcar Parente de Paula Pessoa

A these de eoncurser do tenente
VVicar apresentada á congregação d>
collegio Militar do Rio, cm Setembro
dé 1921, yers.a sobre o assumpto:
KracçOea conlinuas.

Este estudo, que é sempre considera»
do pelos principiantes como iaaborcliivel
pela aua íntell geucia ainda não afteita
aos racciocinios e den^on st rações ai*-
gebricas, eslá na these que ora exa.-.
minámos com uin desenvolvimento e
clareza sufficientes para bem compre-
hendel o. '-:

O estudo das fraeçõés continuas
ooirprehendendo a origem, a theoria,
as applicações e por fim o esboço histo-
rico (.onforme está osplanado na these,
indica que o autor possue um perfeito
conhecimento das lei'8 mathematicas e
ph.ilosophiC83.

Sobre o ponto de vista didactíco è
um trabalho muilo reçommendádo e
principalmente aos que iniciam os seus
estudos malhematicos.

No segundo capitulo quo Irata da
theoria das fracções continuas notamos
a clareza das demonstrações

Convém salientar nesta parte a de-
monsteação de um importante t-heoroma,
o. de Lagranges, applicado na resoíu-
ção numérica das equações,

Numa conferência efTectuada no Rio
de Janeiro, disse um dos nossos mais
acatados professores falando da Ma-
thematica :

Não sei que out; a .s.ciencia p.odòr.á
âar ao úomem uma tão justa idòa de
sua grandeza e uma la) satisfação es
théíica : uíri bello theorema, vt,le uma

.bella obra d'arte.
Para não nos estendermos muibe

podemos-dizer que o trabalho apre-
sentado polo tenente Wi^ar ao com
curso da secç.ãodé mathematica e suas
applicação do Collegio Militar do Rio,
é um trabalho de rnuito valor querãob o ponio de vista didactico, qnersob a natureza original por assim
dizer de desenvolver as questões.

Iniecçao Brazileira Cura
é^mu^LmmM *—*«m~e~-^^-~ mrmmm. -^. gO EIO T-

orgulha—vem, ha tem-] vidos da humanidade, oontando às patifa- rhéa Por mais antiga que soja. Basta
imo norte do Palz sus-, rias que fez com a namorada". Hei ires |Um só vidro. Preço 3g000,
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Não tem razão

Meu caro Z—Scduteun plurimus et
nico vobis...— A dispeito da sua pre
tenção de monopolizador do poder de
comprehens&o e assimilação, vc. não
fceve razão quando,—sem contestar as
verdades por mim avançadas,—viu nel-
las insultos e grosserias á Egreja e,
colérico, chamou-me de burro, feio,
kagado, bastião e outios bichos ca-
bolludos Que noção tom vc. da Egre-
ja, meu amigo, para accommodar no
seu cérebro cheio de juizo e represado
de bom senso, tão infeliz comprohen
são ? Parece que na sua latria exces-
siva, não admitte o meu amigo a ai-
fcivez e a iudependenoia e colloca cer
tas auetoridades eclesiásticas lá no
pinaculo da montanha, e como o dalai
lama de Thibet, sagradas, inacessíveis
superiores a quaesquer criticas Já se
foi esse tempo, meu agastado Z. Dês
que essas auetoridades descem là do
cimo da montanha e se acastellam
ua redação de um jornal e por traz
de um pseudonytno dizem cobras e
lagartas de Deus e do Diabo, se ha*
bilitam a ouvir, mesmo de um pobie
diabo como eu, tão facü em julgar e
tão parco em assimilar, coisas que
não lhes soam bem aos ouvidos
Eu, absolutamente nao insulto, não
insultarei jamais a Egreja, esta no
bre e secular instituição fundada á
imagem e siuielhança da piedade, da
tolerância e do desprendimento, tao íi
cimente traduzida e exemplificada pela
vida de Jesüs^Chiisto. O meu amigo
consiga sacçudir o pó dos interesses
secundários que lhe venda os olhos e
verá no que chama insulto, apenas uma
generosa sençuia, ao modo por que aqui
se faz egreja, que não é absolutamente
sobre a pedra apontada a S. Pedro
por Jesus. Eu não insulto a Egreja que
tem um órgão para uoticiar os sue-
cessos da religião e defender as boas
idèas, sem preoecupações pessoaes;
apenas sençuro a que mantém um jor
nal cheio do grosserias, insultos e sub
terfugios aos que apesar de crentes,
lhe contrariam alguma exigência desça'
bida, e desdobra-se em gabos melosos
com adjectivação abemolada a outros
que não piimaui nem pelo cumprimen
to dos devores catholicos e nem pelas
virtudes sociaes, Eu não insulto a
Egreja que exige o respeito e a com
postura nos seus templos; eu sençuro
somente aquelle indiscreto gradil que
separa os homens das mulheres, com
o mesmo rigorismo com qne se pro
oura evitar a aproxima:.ão do fogo o da
pólvora, porque isto dá aos touristes
que nos visitam,a mais desgraçada idéa
da nos3a continência, como ainda ha
pouco vi me abarbado para refoimar
o juizo temerário que veladamente fazia
um destes e só me sahi bem, porque
lancei mão da nossa história social de
20 annos e mostrei lhe que não havia
alli um unico adultério, defloramento,
ou bigamia, entre as camadas que o
injurioso gradil visa separar. Eu não
insulto a Egreja que pegue pela ore
lha uma meia duzia de fedelhos que
rebeldes ás penas eternas e acs mais
íudimentares princípios de educação,
pei turbam o silencio e o respeito aos
templos; sençuro aquella que sem
energia e por preferencias inconcebi
veis, adopta processos radicaes, obri
gando o justo pelo peccador. Eu não
insulto a Egreja qne faz do Pão Eucha
ristico um poderoso reconstituinto espi-
ritual aos rachiticos no amor de Deus;
sençuro aos que querem transiu* inal o

em azorrague para castigar a deso»
bediencia da ovelha aos caprichos do
seu pastor, on em apetitosos bon-bons
para premiar o carolismo, a idolatria,
o phauatisino. Eu não insulto a Egreja,
eujos ministros recusam se acompanhar
à ultima morada os restos de um
incrédulo que recusou os sacramentos
da Extrema unção; apenas extrauho
que os mini.* tros de outra acompanhem
o enterro de outras pessoas nas mes-
mas condições. Eu não insulto a
Egreja que offerece combate ao rigor
da dansa e da moda; troço de quem
nos quer equiparar á Mernoca em cer-
tos tempos, em que ninguém poderia
dar am bailo sem previa licença do
vigário da freguezia. Eu não insulto
o Papa, que escandalizado com a falta
de pudor nas grandes capitães euro>
péas, baixa eucielica coudemnaudo o
rigor das modas no trajar e na dansa;
rio-me apenas do rigorismo de- alguns
padres que vêm nos nossos costumes
sóbrios e discretos, applicação para a
ultima eriçiclica pontificai. E' a umas
tantas exigências e irregularidades que
aqui se verificam, meu caro Z, q' eu (não
insulto) sençuro, em proveito da ver-
dadeiraEgreja fundada por Jesus Chris-
to c reformada pela evolução humana
que lhe revogou aíguns paragraphos,
por já não terem razão de ser. A sua
vasta erudição meu caio Z, encolhe se
um pouco, quando vo. pretende que
eom a firma individual venha alguém
ao seu encontro na arena da polemica.
Vc, não pode, sem renunciar a cohe-
rencia e os princípios de cavalheiris-
mo, exigir tanto, antes de atirar íóra
este Z, que lhe serve de escudo e lhe
faculta a superioridade de arma. Os
videntes da Jiteratice local descobrem
por traz desse Z um polemista v-go-
roso cheio de verve e intrincado de
fibra; eu, porem, com a franqueza que
me distingue, digoihe quc vejo ape*
nas uni menino agastado, como os
petizes de Vecnle boissonière, que se
arroga ao direito privativo dos pseu.
donymos. Sempre seu.

Justus
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O Perãão de yesus
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Jesus passando um dia áportcuVuin festim,Despertado se sente por extrauho rumor,
Pára, escuta, reflecte e a entrar decide emfim
E ante as danças pagas fica cheio de horror

Essa gente ignara vencida pelo vicio
Diante da figura do doce Nazareno
Curva-se dominada e fugindo ao supplicio
Do olhar de Jesus enérgico e sereno.

Jesus depois erguendo suavemente a mão
E num gesto largo de paz e de perdão
De doçura e de amor de que uos deu exemplo,

Perdoa e tranqüiliza, e os conforta tambem
Porque nunca irritou-se uma só vez, além
Daquella em que expulsou os vendilhões do

templo.
Hermogenes Raposo.

• •- m—m. •mxS3UXtC^tff--»^aVSmm~=~- ,—«  —,
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Df.Luíz Vianna
— DOENÇAS DAS CRIANÇAS ¦—

Clínica medica^ apphoação do 914
e tartaro-emetico

De volta de sua vias-o^. io «.io de Ja-naA2, rc:.Liiu u seu consultório à rua co-
ronel José Sabòyà [rua do Rosário] n 45
onde està à disposição de seus clientes e
da todos os que sempre confiaram em
sua competência profissional,,

Acceita chama para fora da cidade
SOBRAL—

/
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Sobral volue
Bella phrase... sublime aspiração de

seus filhos... verdade am ta_to duvi-
dosa porque a par do seu progressomaterial, único que nao pode soffrer
contestações,especialmente sob o ponto
de vista de augmento de suab contruc ¦
ções, ha umas tantas coisas que nos
faz suspirar desalenladamente e baixar
a vista ao solo como que pedindo a
esta gleba generosa onde lançaram
sementes tão sas os nossos avós, uma
seiva mais fecunda que uos avigore
não só os músculos mas os sentimentos
dojcoração e a razão do cérebro e asaim
possamos realizar a verdadeira evolu-
ção social com o consórcio da nossa
educação physica, moral e intellectu-
ai, do nosso desenvolvimento econò-
mico, da remodelação de nossos cos-
tumes com o real augmento de nos
sas construcções. Não sei se me
comprehender bem, mas o que eu que-
ro dizer-vos é que o progresso mate-
rial de nossa cidade não está ajusta-
do ao da educação de seus habitantes

-e para provaUo eu poderei citar ai-
guns exemplos, sém que me queira
arvorar em dontrinad-r. Não ha ne
gar que a nossa Sobral de hoje, com
um vasto perímetro urbano, com cons-
trucções de verdadeiro gosto architec-
tônico, com fabricas, clubs, cinema,
foot--baals, batalhas de cpnfettis;, au-
tomoveis, perfumes de 50$ o vidro,
calçado de bcfalo ou mesmo de. vacca
metamorphoseada, comprados por pre-
çõs assombrosos, quer permanecer,
digo melhor, recuar a 50 annos atraz

Balancete da Receita e Despeza da
Prefeitura no mez de Fevereiro

j__a_3_sgB_3_s^^

RECEITA

Mercado ,
Gado abatido
Imposto de carga
Entreposto inflammaveis
Emolumentos
Matricula
Mercado Fernando Mendes
Aferição!
Licenças diversas
Foros
Cemitérios
Deposil

Total

7Í5S0OO
5958000
gsopõo
134$40C
sogooo

4fl000
12$000

1328000
1:5158000

1$000
668000
248000

3:6088700

fia

DESPESA

Pessoal activo
Expediente da Secretaria
Publicações
Expediente ds eleições
Exp. do jury inclu&Wé escrivão 1608000
Expediente Delegacia policia 10$000

2:1258300
2008000
528000
448000

Diárias aos presos
Agua e luz às prisões
Medicamento aos pobres
Eventual
Conservação
Embèllesamento das ruas
R.e-titu:ção
AGquip-ição
Limpe-a p. ruas

Total

368000
810500
12g000
888400

2198000
3448800;

248000
458500 j
9080001

3:5328500

ttastm
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é o 'melhor Remédio

para .todas as Doenças
cio Utero e dos Ovados
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Çfer

,% Regressou do sen passeio h
tal do Estado o sr- coronel

talentoso advogado o

capi •
Aristides
promotor

ANNI VERSAR! ANTES

Secretaria da Prefeitura Municipal de Sobral, 10 de Março de 1921
Deolindo Barreto Lima—Secretario.

--•«TlfiüiCT !<-'*!3'-__8S___SW_-*£«'._!-!í

visando interesses geraes nordeste cuja
remodelação esperamos conseguir breve
futuro amparada patriótica acção V. Ex.
Vem propósito porem, accentuar que zo-
"a sul Estado sc acha fartamente favo-
reclda construção ja decretada Orós./ Po»
ço Pausj a ci rape Quixeramobioa. Patú,
grandes açudes incluídos contracto emprei-
t-sda que uma vez terminado;: nentrali-
sarão elle. tos seccas aqueJla região ao pas*
so quo nossa zona jà naturalmente menos
favorecida, não teve nemhuma grande
barragem contractada. (p t ) Por isso e
que rogamos bons officios V. Ex. aüm ser
empreitado grande reservatoiIo Jaibara

• Barre-to, ---â»--.-..-.o.* .-_v_&
¦ de justiça do Si Benedicto.

g~-_____-__-~_- —________. | >*^ (--.-,.,-.-, - sua exma esposa, veiu de
A 22) o sr. Domingos Lopes Freire. j Garirò assistir à Procissão do Passos; o

activo auxiliar de.ta folha. j nosso amigo Raymúndo Eliseo Aguiar,
NASCIMENTOS | /„ Acompanhado da sua exr.rt-mecida
rs==="'~" - . ; esposa,, dona Zezinha Demetrio, regressou

O nosso amigo Antônio Jordão de_.AU.jde seu passeio a Sam.Wmv-, o nosso bom
buquerque e &ua esposa dona Mocinha j Krnjo-0 coronel Jonas Demetrio
Albuquerque- participa ram mos o nasci ¦
mento de mais um fllhinho, oceorrido

jà estudos pronptos, havendo mais Araras
io Acarabú, e
estúdios estão

-Prezi dente.

cerca dois bilhões sobre rio Acarahú, e
Silva rio Gor jahu» oujos
próximos terminar.

Oviãuo Mendes-

ílipi Carvalho Jiioloa.-*
a.dyo<;.ii.o

Acceita o patrocínio de causas ci-*
veiSj commerciaes e criminaes

em qualquer comarca ou
tormo do norte do Estado

Residência—MASSAPE

Às victorias das
suffragistas

transformando-se na antiga fazenda de
/-1 & 01* • i , . cubando cerca quinhento milhões estandoCusta-nos a crer que ainda hajam

sobralenses do bom tom que queiram
preparar as nossas ruas e calçadas com
o asphalto fresco de suas vaccas para
sobre elle deslisaiem os mimosos pés
de nossas gentis patrícias, calçados
a ultima moda. Custa-nos a crer que
hajam ainda filhos da civilisada So-
bral qne se deleitem e queiram delei-
tar o publico como bodejar libidino.G
dos caprinos ern plena promiscuidade e
as scenas de inconsciente liberlinagem
da canzoada e jumentaria em plena li-
jberdade pelas ruas.LCusta-_os a crer romo em Sobral, jainda haja um só habitante que(
despresando a formal condemuação
de tudo. os médicos o hygiênistas,
conserve criminosa mente em seu quin-
taí um poi r.o e lenha a sem cerimonia
de sOllal-o pára ludibriar d;,.s auetori-
dades municipaes. Custa-nos a crer
que haja em Sobral quem se negue
a pagar a mesquinha contribuição para
o transporte do lixo de soa rasa-, de
500 reis mensaes, leito em carroças
fechadas e hygieiiica. e que haja, ai-
greni, que por pagai a, se julgue com
o direito de fazer as carroças transpor
taiera as matenos féoaes e lixos de
seus estabulos sem quererem pagar o
augmento da taxa com relação a este,
pois quanto aquellas â prefeitura não
dispõe de meios de transportal-as nem
de exgôtüB. tí1 interessante a maneira
porque muitos habitantes d'esta adian*
tada Sobral se julgam com o sagrado
direito do exigir reformas e melhora-
mentos 8 se negam a concorrer com a
mais pequena importância para auxilí-
ar os poderes públicos.

Eu poderia adiantar-vos mais alguma
coisa, porem fico aqui e voltarei ao
assumplo se preciso for, pois como
filho de Sobral, não pouparei sacrifiçi-
os em seu proveito e tenho o orgulho
de dizer que não sou patriota da bar-
nga e das minhas miseráveis çpQyohi>
encias egoístas.

JSflíôi.

Na Gran-Bretanha, pode hoje vo -
tar toda mulher dc trinta annos de
edade acima.

Na Hungria, onde è concedido aoa
homens maior de vinte annos mesmo'
anulphabeto., o direito de voto, exige-
se da mulher, para ter o mesmo di-
reito, apenas que saibam ler e sejam
maior de 24 annos.

Na lalanda e no Luxemburgo, go-
sara as mulheres do todos _s direitos
polili-os conferidos aos homens.

Em Piurae, as mulheres votam e rão
votadas, mai; existem apenas 5 com
assento naa Câmaras.

Na Uk.ania, apesar de ser faculta-'
iivo o suffragio íemenino desde 1917,
existem apenas 8 mulheres eleitoras.

Aqui uo Brazil, onde a mulher ainda
nüo conseguiu o direito do voto, por
falta de união de vistas, e devido o
riso desdenhoso do sceptismo que as
desunem, pode enlret.nto concorrer
aos certamens de intelligencia na dis
puta de elevadas posições sociaes.

..^^^.^¦^--^--.¦^..^¦¦-¦¦•¦acjSj^ _ -«---- --f

O B.CHO

nesta cidade no dia 10 deal
#\ A exma,, sra' dona Ritinha Pátrio,*

lino Pjnta, ioven consorte dó nosso ami*
go Moacyr Pinta, dcü à luz no dia 5
deste n e:-. su.i primogênita, que recaí-.
beu o o-me Hebróa. Agradecendo a par-
ticipaçfío qü_ no. foi feita, dezejamos á
recém-nascida ura futuro risonho e ina-
tisado dos mimosas flores dá felicidade

FALLECÍ MENTOS

Mocinha j 
— j^. coronoi jcna-« Donier.

| •/, Regressou de sou pv
I nedicto, o nosso digno gm

-Ia ,-nri,'«.-* !'ii_t.'a fj i j*nParabens

io a S. Be-
j A dolpho
J. Thomaz

Maria d'Alya Madeira,
òon tá v a 15 ' p r i m a"; eras, e r a
tura do seu pae, nosso amigo

quo apenas
toda a ven-

Luiz Gon-

Soa res j d. a conce tuaüa
& Oorap.

Estiveram s passeio nesta cidade os
Amaral,
Bunâdic-

srs. coronel .Torce nandido
influente chefe democrata em
to e Paulo B.nho.

,,*, Regressou de Portalesa Ò sr Pedro
Mello, d gno Pagador geral das construo-
ções federaes na _ona Norte, do Estado.

/„ De «eu passeio a capital do Estado
chegou anf.e-.honi.em a formosa .senhori-»
nha Noemi Aragão.

„*„ Ern transito para o açude

zâga Madeira e de .sua mão
tonha da Paschoa Madeira e o encanto
do sçu venerando avô, nosso velho amigo
José da Pasolioa Loreto e a alegria de
alguns irmãos quo muito a oxtrçmeçiam'
A páre<-< inexoravol não quiz quo pur
mais tempo todos estes ente.*! que se
amam, gozassem a doce companhia clàquel

•«««_aa »ew?_s»-<íi.va_ jc«- .«

Associação Commercial
Esta utilissim;. corporação enviou o se-

guinte telegrama so sr. dr. Arrolado
Lisboa.'—INSPECTOR SEGOAS.—Rio,—
Estando ja assignado contracto grandes
harrag-^ns diversos pontos nordeste vimes
encarecer vossa interferência sentido se-
rem tambem contractadus rezorvatorios
colossal capacidade existem esla zona nor
te Estado. Não temos intuito regionalista

São os seguintes os paizes onde a
mulher tem conseguido o direito de
votar e ser votada :

Na Áustria exietem dois milhões
de mulheres eleitoras e com direitos
eguaes aos do homem, 8 parlamenta
res e 126 conselheiras municipaes.

Desde 1919, na colônia inglesa da
África Oriental foi concedido á mu-
lher nas n.esmí-sjjcondições qua ao ho-
mem o direito do volo e da elegibili---
dade.

No Canadá ha representações fem.?-
ninas em todas ar corporações electi"
vas, inclusive á Câmara dos Deputa-
cios, onde pontificam tres mulheres,
que se batem pela reforma da C^ns-
títuiçao paia ratifrar o suffragio fe-
menino.

Na Crimòa, ba dois annos gosa a
mulher da egualdade politica e jas
suas ultimas eleições votaram 80%
das mulheres, mandando ao parlamen-
to õ representantes.

Na nova Republica Techaco Slove*
oa, onde a mulher poda votar e ser
votada, dez por cento das auetocida-
des muoic pae_ são do sexo frágil.

Na Dinamarca, o.de desde 1915 a
mulher conseguiu a egualdade poliu-
ca, mas de cem tem asse-ato nas cama
ras e oito no parlamento e o principiei
«a trabalho egual, salário egual» é
concedido & mulher que vota.

Na F.stonia ha 5 mulheres deputa-
das e todas tem as mesmas
politicas conferida.; ao homem

Atè na culta e militarisáda .'-illema-
nha, conta hoJ8 a mulher egualdade po-
litica etem 39 representantes na Às<
semblèa Nacional,

O ar. coronel Antônio Mendes Car
neiro, digno delegado de policia desta
cidade, comrauniooirnos que desde se
gunda feira ultima iniciou rigorosa
campanha contra o jogo de bicho e com
um chamado á policia de diversos bi-
cheiros e a termiuante ameaça de fas er
cumprir a lei, quasi pode garantir
a extincção do pernicioso micróbio
social, no que conta como apoio e a
solidariedade dos homens sensatos
desia terra.

MUSICA
Sendo de grande necessidade nesta

cidade, uma aula rudimentar do Musi-
ca theorica e solfejo; o Professor Do-
oi&etti Gondim resolveu, a pedido de
algumas de suas gentis e disfcinctas
alumnas abrir aulas das mesmas a
principiar do mez de Abril próximo.

As aulas funccionarão aos Domin-
gos das 12 àl hoia da torde em sua
residência onde estará as ordens de
todos. Estas aulas f_zcm parte do cnsi--
no de piano. 5—2

Ie anjo de bondade e árrebsitoutfa à vida
na manhã de hontem, depois de mái-ty
rizal.a por alguns dias c >m uma insidiosa
molesfi-v, quo zombou de todos os recur
sos da scienoia o dos desyelos de toda
urna familia carinhosa e dedicada* Ha
poucos míezes.ij a joven morta que era
muito desprendida dos gosos terrenos c
muito chegada à religião, havia contrac;-
tado casamento com o sr. João Vianna
commerciante nosta praça, O enterra-
mento effectuou se na manhã de hoie,
tendo sido bastante concorrido. Aos uos-
sos amigos Luiz Gonzaga Madeira,
Josó da Paschoa e dona Totonha. a nota
sincera do no so pezár- pelo prematuro
golpe que tão profundamente os 'feriu.

\ Na visinha cidade de Cratheús, ondo
residia^ falleceu no dia 9 do fluente o
inditoso moço Luiz Gonzaga da Albu-
querque, digno filho do nosso bom amigo
capitão Victaliano Pereira de Albuquer-.
que. O pr-.nte.adc extincio. que conteve
apenas 21 annos de idade e foi vícüma
de uma imflammação, que lia doia annos
o marfyrizava, era um moço muito esti
madO;- pólos raros dotos do seu espirito
liberal e bello e.mportomento, sendo,
por isto, o seu passamento assàs sentido,
cc-iio ficou demonstrado pelas grandes
manifestações de pos-u1 alli. Ao., seus in-
consola veis progenítpres c irmãos apre-
sentamos a nota sincera do nosso pesar

VIAJANTES ¦

Bonito,
do cuj-í Donstrucçao vao assumira che-

dona To- tia_. passou por esla cidade, acompanha»!
do de sun exma família o sr. dr Duter-
vil Goiás,

#\ Ern visitd aos s.eua dignos progenito-
res, chegou ante-hontem à e.-*t.H cidade o
nosso illustre amigo Luiz Jacomo de Mel-

lesa.
estimado com*

mérclantoj esteve a passeio nesta cida-
de, o nosso digno am go P. Nelson Rosak

Jw Esteve nesta cidade, onde veiu ^s-
sisfir â Procissão do Passos^ o nosso
amigo capitão Francisco Gomes do Gar-
mo, de Meruoca.

lo Pilho» hábil professor em Por
#*# De Gariró, ondo é

Uma ih,
SI
•Ai

regalias

RISUM TENEATIS

Consta-nos que o Cel. Emilio Go-
mes, andou dizendo lá pela Capital
que o seu pessoal votou na chapa, si-
tuaeionist. pava Deputados Federaes.

O que todos sabem aqui è que a
ultima eleição foi bar;tonte desputada
aqui e que o referido coronel loi um
cabo de guerra contra os candidatos da
situação. K' o caso de se pergimtsr
quaes ou qual esse ou esses seus ami-
gos que receberam sua orientação pòhti-
ca, que votaram na referida chapa,
quando o próprio Cel, não deu o ex
emplu 1 Não há duvida, é muita co
ragem ! !

Regressou de seu p;s-.-eio a Metrópole
Brasileira a exma, sra. dona M.-.rianinha
Figueiredo e a gentil senhorinha Mari
zinha de Paula P&ssoa,

,% Da mesma procedência regressou a
exma sra. dona Pany Almeida.

ainda da mesma procode.icía. che-
sra., dona Maria Luiza Pa-

cousoite do sr, coronel
Francisco Alves Parente.

gou a exma
rente, virtuosa

«Ubajara, 22 de Fevereiro de 1921
Illusí-rissimü amigo e Sr, 

"Dr.
Horacio Nunes—São Be__ed:cto.

Faltaria ao mais sagrado dos de-,
veros si lhe uão viesse testemunhar
a, minha gratidão pelo grande ser-
viço que v. me prestou, intervindo,
com os seus conhecimentos e com
a sua solicitude, ha salvação de mi-
nha mulher, a qual se achava gra-vjssim mente, correndo perigo de
morto, pela impossibilidade de ter
uma fal asa delivance. E para que sai-»
bam todos quanto foi valioso o s.u
serviço, o qual só um facultativo
perito em obstetrícia.poderia fazer,
auetorizo lhe a fazer desta o uso
que lhe convier, adiantando mais
que, sem a sua intervenção, promp-*ta, o eficaz e inteiligeníe, minha
mulher não teria escapado aquelle
perigoso parto, visto que, estando
a criaoçí. mOrtà e, como se diz
atravessada, apresentando-se por
um braço, ora fatal o desfecho.

Por isto, queira acceitar a minha
eterna gratidão e dispor d'e.sta queV. fez criado e se assigna

Seu sorvo humilde
José Alves de Moraes.

|Wgp-&3__^
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Indiscutivelmente
preparado cie üíeo

o melhor
Figactò*3

.ri} ....

e oaçainao.
Duavisa os broncmos A &

«* ^iLíâSi'^e os ptii-raoes e aug- ""'" '
incuta pociefpsamciiie a
nutrição ae 1-14lC se ne*
eéssita para eoi.oDaier

*Wi'*'*-s'-**i*Sa

Ibucjúerque, e í- i. com-'
designado o di: 18 de

0112
a.í. ' 

íí- ,

loga

i ras
íui i

¦ (a

>4 Br ente da Gothtatral Sabçya de
I munlcado b

¦ ¦ ' -. ;'' ' Abril do co
ÍVI delo.-r desçrip'-?^!) psra c-x miaandos da manha,•e Portiigo-vz Ap m•'.-.;r'a Egreja dobra- ouáKdésiá

I ri ' tem situacâ'. ti uma eminência mui
io próxima do i
mente cercada <ie pedras por naturezas, ... , . ,
mal lófoliariàs qne&iam «h visíntanças havendo procedido ao.:sorteio dpj qua
do templo e fazem o transito menos doce; renia e cito juiados que têm oe eenrii
T«à'm duas torres ccm.doiç metro:! ;lo lar, l.n'ó mes ma ?e-*eâo, de coafqrmjdádf

e anno,pelas
*&.'.-a da Ca-'i

.•de, para
: n'in'a eminep^ mui< msho jucUdaiia tíee;,e j. s ,:10 , ,,, ;-u.

iura pouco m'ais ou menos *bais de cin- com,:os artigos 326 e 338 rio Regula
7.e metros de altura medindo.se desda o hieoto u. 12, de 11 de janeiro de 1842,
solo até sn grimpas ne^rafl parecendo] foram ro-t-fidos o designados os jura-a.té aa-grimpas negras parecendo] foram cortcarlcs
flechas, firícadss em dois blocos do alve--i-d0's seguintes ;
naria cnm mais de um metro de ôompri- --,.,'¦• . r
monto lendo i-edondezas o arqueis men tos Julio. Alvaro Gocl-lio, Joso Cu3log.o
formosos e sendo menos amplos na parte jde Azevedo. Frederico Eroesto Ponte,

;i

=51 Senl esta marca.

lo.-.ò, Euçlides de Albuquerque, Dr.
Francisco Juvebclo da Andrade, Frau»
cisco de Araújo Cosia Filho, Frnnriíco
H".i rn negildO-FredericoGornes Paienie,
Jo:è Alarico da Frota, José fg.nació
Alves Parente, Jorfê Iguacio Gomes Pa-
rente, Miguel Eodiigues de A.guiár,
Auton o Irapuam Meudô.«, José Prisco
L. Livjjá, Raymundo Normato da Piu-

Ns torro esquerda estão dois sino umjcha, Manoel dvOiivetra César, Fran

superior. Estes blocos assentam sobro
quadrados em cuj *s ângulos ou cantos
se acham oito pequenos pilares com maia
de um metro de altura;, IN a torre d.rei-
Ia vô se um sino sem badalo servindo a
ura rt lcgio cujo mostrador parece ter 3
palmos em diâmetro com algÁrismos de
côr branca novamente pintados locando

!.'horas que se Ouvem na distancia de 2
kilometros!

ao lado para o nascente^ o outro na frente
íjm.te sons religiosamente solemnes quan
do gyra ern torno de seu eixo/ Na parte!

cisco Gabriel de Souza., Pedio de Li'
mn Ferreira, Josó Euçlides Po.télía,

do gyraem tomo de seu eixo/ IMa parte Anionio Quarignaai da Frota, Antônio
inferior ao sino encontra^e aima cavida- MeDdes de Vasconcellos, Antônio Gen-
de circular talvez para outro reloglo deh-jj p Qom: ,.^ ^ A;rF;r!;i /; ,,ho
eguaes dimensões, , ,,' D , ,, ' ,v

Um ponto preto no alio desta torre e ,Raym:uqdo (tomes Parente, Raymundo
desrespeitam o|Hyhernon Lopes, João Julso Paretite,alguns riscos de carvão

na casa ã?. Câmara Municipal, d<'s.ta
cidr.de, em a saía da:i r<-s-o^ do.jury
deste termo, lanto no referido d'á o
hora, comu nos do mais dias seguiuloí..
emquanto tratar as sessõesj sob aa
penas da lei se faltarem. Oulro sini,
tambom (az saber quo nos a sèssào de-.
verão ser julgados os réos M-auoel Lúcio
e João G u i I h e i m i n o. ps o n u i c \;-. d o s n o
art. 303 tio Código Penal, os qup.es .
responderão á revei a no caso do não
comparecerem no íempo dtvlao, fí
pa a obuiilüx! ti ch.f-gá.r '-o couhecimeito
de todos, maüdei lavrar ° preserite
qua será affixado no logar do ò os lume
e publicado nel-; impreo-a. Dado e
pasÉadp n 'ta cidade do Sobral, aos
dez ál.Xr: áo mez ú?. Março de mil
novcç'5blos;e vinte uai, Eu, L-ndolnho
Gomes Parente, e crivao interino es*
crevi. J. Clodoveu dt A 

"ruda 
Gòelhpi

Lis té có o for ir» e com o otiginal, dou fé,
Sobral, 10 áe Março de 1921.

O ejcrivílo interino di Jury
Linidolpho Gomes Parente

,-,...-,^~,J-„_«-.«-w«aw%-.-<3s*fr *sk»»—"——¦ .

Attenção /
O abaixo assignado ccmmercjànie em

Grvmja'4 Wi soiónte a quem interessar pos-
s,°-l que tem par.a vender telhas e tijol>•*
los cia ladrilho ['.ibrioadi s com optimo
barro? e que pode exuríar os ditos ma-

. ' iue' -teriaes, para qualquer ponto, servido pela
ogar/ jdo:ò Piularcho Hodrígue^ Lima, Joséjf(Estraijs do l?ePrG (lo c.;,j)rí,b ¦

Entre os duas torres figura a ciraalhaj Diogo de. Siqueira
—

Vicente Nogueira
composta de arco.s e enfeitada de linhas.-! Borges jof,,-. Piragibe Mendes Mu rü
formando;duas létraai lendo na parte su-¦• \0 Alves Por.*}nte, Fiancisco Wàldemar
perior uma cruz sobre a qual Vê se um ni-, Rodrigues, R mis to da Slívalra Borges,
cho perfurado desagradável à v;sta ¦ U yra,,(i|) L.-;pss de Vásboncollos Br
Na linha do coro ach.mvse cinco janellas 7 --H A^dná- Hü' ¦

z ¦ ciehavendo duas nas c-x!.rem:d;.de-s sem i'sfn . ..- ¦
pèoas de madeira que as íecham exislin- 

'Panla Pessca, Roy.ipundo Eloy baboya
do em todas ellas varandas-;de ferro.pá-ide. Castro, V-.cente Crotres da Fome,
r;\ o-appo*o das possôaí. Àetóia destas j-i-j José Pereira de A lba quer quo, Raul dp
nella* vêern-se Ires orificios redondos com] Almeida Monti, Jo&o Ladislau de À

[um palmo áe diâmetro mais ou menos', drade., Francisco Ernesto Ponte, Clovis
tendo saliências marginaes ombellezsntes, \ ^0[i-i^Jvern.e, Cesario fâes«r Ferrüífa

Trei; portas formosamente guariieoidss j-q^W Adalberto Mu^odcPãiva," Luiz
com soleiwdü pedra flna_parecendo,goloa dfí Águiar' AntoiH0 Rodrignef
mármore uão entrada para a Lgr.-j^v ! ,\ , . i/r__-^ i n ,j .<„.,.., j.. . c.....,

^ms^__^SS^SS^t&S^^^SSS^iSS^^^^^s^»S^BSmS^^3S

PREFEITURA MUNICIPAL
s

??$ÍÈéí4$^s'ís

apparentes cern orificios angulares para
a introdução de ar e luz

Defronte da porta principal a dois pas-
sos do Adro calçado de tijolos ergue-se
uma cruz branca de forro com borda d u»
ras do mesmo metal sobre um pedestal
branco de m-is de dois metros de altura

A faoha-ií* do templo é uma d.-s m.:us
_^ __ imponentest A Egreja foi concertada hs*~*~ j 

pouco tempo mais não pdderam alVf-jar
Tendo os virtuosos direetores'da j oom agua de calas partes muis altas, o

Junto a esr..M-'-mas exilem fuás outr«-.^ nt- ° Man^1 R^Hgues dus Sanlo

a todos os quaes e a cada um dt
per si, berr: como a todos interessados
om geral se coavlda a comparecerem,

Felippe Ferraii aO -2*1

Na Capital Bi.hiana
Ai
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to

;l'.*"! que, na mi-
nha Gimiça; e pf-ra

esses de syphi.is
sei -un daria, tenho
aconselhado o em*
prego do KLlXlí-v,
DK NOGUEIRA, do
pharmaceutico João
da Silva Silvei;a q
Sempro com resulta-

dos satistactorins.
Dr. Dirv.u M. da Silva Britra.
(Firr?aá reconhecida) ? .
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Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

AdminihtsaçI© no oidadIo Hsn-
RIQÜE EODRIGTJEB D^LBÜQUETiQüE

EXPEDIENTE DO DIA. 16 :

Alvarás
Foram expedidos a Luiz Jacome de

Mello.
Folha de pagamento das diárias dos

presos pobres, da 1 quinzenna deste
mez, na importância de 36$000—Pa-
gue*sa.

EXPEDIENTE DO DIA 17
Alvarás de licença :
Foram expedidos a Pedro Cândido

de Mssquii.a, J. A^rruda & IrmSo |2)
José Piragibe Mendes o João Baptista
da Frota.

Conta da Garage Americana, na
iinportaucle de 52$000 de serviços de
.automóveis prestados ás directoras da
kermesse de 15 de Novembro.—Pa-
gue-se por conta do eaipresumo da
kermesse.

Conta de José Franco de Aragão,
na quantia de 17$000 de um alqueire
de milho—Pague'se pele verba forra*
gen aos animaes da limpeza publica.

Idem idem de objectos para a Re
pariiQuo sanitária, na quantia de
37$8Ô0—Pague-se pela verba aoqni:
síçâo e conservação.

que lamentamos.
Jeronymo da Rocha Pagè

Agradecimento
<§t> Victaliano Pereira de Albuquerque

% e Frsncellinvi Pereira da Albuqucr-
que e filhos, pae, mãe e irmãos do

**# inclifóso Luiz Gonzaga de Albu*
aJ"iornada"To7""este'cerque, fallecido nesta cidade no dia 9

ante e vario." Assim, ^ãt«S mez, agradecem do mtimo d alma
a t.(-d.-i.s as pessoas que lhes prestaram
conforto no período da moléstia, acom-
panharam os restos mortaes à ultim;-
morada assistiram às missas e lhes spre-
sentaram pêsames pessoalmente por oartej
e cartões. A todos a nossa eternl giatf
dão.

Gr&theúSi 15 de Março de 1921.

Ao commercio

Egreja nesta cidade prohibido as
senhori't,ás de irem aos baüss, thea-
tro, foot bali, avenida e que os ho-
mens, nos templos, olhem para as
mesma?, cerceando assim a estes a
liberdade de escolher noiva pelos
meios süàzòriris, e resolve recorrer
ao anuncio corno se faz nos grandes
meios, para escolher a cornpanhei
ra àc reslo da
mundo inconst
dois, sou um rapaz de 23 annos,
alto, moreno, nada feio, bebo pouco
e não jogo nada. Tenho uns 300$000
de renda mensal e capacidade para
ganhar muito mais. Não sou pare-
dro politico e nem irmão do San-
tissimo e dezejo uma senborinha de
estatura mediana, nern tao morena
qna nto o Esdra, nom tão branca
quanto o Tasso; que nos bailes ou
lias missas, no Carnaval ou na Qua-
rés roa seja sóbria e discreta, que
tenha os vestidos nem tão curtos
como o da sra.. nem tão compridos
corno o da senhorita:,, que não use
chapéo no cinema e nem tenha pejo
de sahir com a própria U z que a
natureza lhe deu. Quanto á instruo
çáo- satisfaço-me ícom um pouco
de musica, desenho e Literatura.
Nada de versos.

Quem pretender dirijja carta fe*
chada á gerencia deste jornal com
ns iniciaes—J. B. 2—2

NOTA— 0 nosso amigo Ji ão Bruno
Albuquerque.. ped'e»iiòs declararmos
que nfio se eot^nde com elle a ofíerte
deste annuncio.!.
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Furnos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da
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R E. Monteiro & Cia, declara que
d'or-1 em diante assignar-so-ãò para
tedoa os effeitòs MONTEIRO & AL-
BUQUERQUE.

Sobral, 1 de Março de 1921

Da ordem do sr. P-r-feilo Munici

pai convida f^e o'proprietário dc um

jumento preto, grande, ihteiio, apre
liendido na segunda íefra 13 do cor
rente á praça S. Freücíscp, desta
cidade, a vir pagar s respectiva
multa e rècebõl-O no DcposUo Mu
nicipal, sob pena de se?.' o mesmo,
de aecordo com as posturas muni
cipaes, vendido em hasta publica
Convida-so tambem para o mesmo
fira o proprietário de um outro

jumento prelo, da testa bradei*, in*
íeiro, aprehendido no dia 17, isob
as mesmas penas.

Sobral, 18 de Março de 19?1
Diolindo Barreto Lima—Secretario

são os tiíe!/mres que vêem a este mercaao
M-A-íaèi-.-S ÒtJÍB Vtó KBCèMÉ-iÉNIÍllBí;

^REGALIA FIN.-X" ' HOLL \NOPZES" "PHIN E?AS", f'FL0Rf-
NHA'', "FÍDALGOS".. «-PERSÍ ANOS". "SUfiR'D'1EGK iv. 1-.", -RTÍ

CORD LANÇADO", "FVÊGORD GROSSO", ' R.LCORD FINO'?,
VFNCÍVEL", "CATA FLOR", 'PívTISOOS", "PERPKITOS",

D10.S",rtc.
CiganillTos FINO- E HAV-A:N£ZES om

"IN*
"IN.

AVISO
Manoel Dias de Miranda declara

ãb publico e ao commercio que de
hora om diante assignará por Mano*

lei Dias de Carvalho o Miranda

lindas carteiras

O Doutor José Clodoveu de Ai ruda
Coelho, Juiz Substituto deste termo,

;por titnlo legal etc.
V Paro saber quc pelo meritissimo Ju

Monteiro'ã Albuquerque. 1(2-2)*^ SÕbrai.íô"de Março de 1921. 
jit 

de Direito da Comarca, doutor José 
j

Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G Ponte, Itatiaya, Favo da Jaty. e nay principaes casas gros»

sintas desta praga e de toda a zoi,a.
Agontc~-represe.Dtan.te nesta cidade. 9
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-Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com serros aliadas, escovas
condensador, empastador, garfos e taboíeiro, se produzirá algodão lãs
limpo com os. paulista e americano tão procurado em todo muudo,
guando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattehdidos
por conter 20% de caroços e sujos Custando táo poucos subselente para
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, eleveis com urgência, so
dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIÁS «.Sc COMP--Camocim
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Esta pensão, insiáilada era predio apropriado, ã rua Senador

Paula n. 89, uma das principaes desta cidade, servida de
linha de bonde, tispõe de ampla e arejadas acomodações
tendo ànuexá uma vasta área ao ar livre, para recreio.ea

COMMOD1DADE AGRADO HYGIENE
Meza farta e variada
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Preços módicos
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A gríínde maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
ptic6:s,desejo.sa5 de augmeníarem suas forças e energias, incor-
rem infelizmente ao grande erro de medicar-se com o primeroremédio que vêm annunciado, sob o nome de fortificante, etc»,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestacio de saúde. Se.elles soubessem que a sua fraqueza e ele-
bilidáde são devidí'3, nâo á falta de drogas, mas â clefllciencia
de seus orgaos digestivos e de assimilação em extraliirem do»>
alimentos toiio o ierro^ e phosphoro de que tántó preciià seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se expücs-
riam porque os medicamentos torru^dos não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam e auxiliar o poder aisimi»
lativo de seu organismo, tornando por algum tempei còm as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT .(phospha-
to ferruginoso-orgameo) que é o tônico assiniilátivo c 

*àriti-dys-

pepti.co; mais efficaz conhecido. Com o auxilio do CCMiíO.S*
TO RIBOTT seu sangue tirará dcí alimentos todo o ferro o
phosphoro que seu organismo precisa, faüendo-o ganhar for-
ças, energias è vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pes?:(j>as duplicam e até triplicam suaê forças de rcsiçténci ás

g^£s duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua íórma mais assimila»yei
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangií.e,
fortifica, da vida e vigor, calma os nervos, e C um podefeisoOlha para aquelle par de rachiticos; forque nue tomarão

COMPOSTO RIBOTT,
vara ganhar forças, vigor, vitalidade e energias?

dores de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se. tratar corn o COMPOSTO RIBOTT. Esperar n
pôde ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RItóOTT "Tule-se

em todas as drogarias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços e
remettam 400 rs. para pr.gar o porte, etc. Unico depositário ao Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro,

vigorante para homens, mulheres e crciinças, Se V. S. senté-so
fraco, nervoso e abatido, sc seu estômago não direge.ben\ os
aumentos e a pobresa do sangue inéommoda-acom freqüentes

mesmo a sc. tratar com o COMPOSTO

-^í

Avisam ao com^
mercio e aos snrs.
idustriaes - e agri-

%ê> cultores que tendo
adquirido, por compra-, esse antigo e reputado estabelicimento e, eti-
sendo as reformas e molhornmenios por quo estã^ passando todas aS'
duas secções podem, podem desde já, executar qualquer trabalho me-
cha-nico tle funoiç;'to concertos de embarcações; garantindo perfeiç""
presteza e moiicidade em greço, recebendo e entregando eui Camoc
sem despesa dc fretes.

âo,
cim

Gamocim, 2 de Maio de 19' 7

J. ADONIAS «&COMP.

JbaaJ jl^Íf "D X JLÜ.ato LUIZ FELIPPE
CURSO SECUflDAEIO
9 da ma^hã 4 da tarde

CUESO ELEMENTAR
Das 7 às 9 da manhã

Curso Elementar ftfOGÔ Curso Secundário 15$00O
Praça Boa Vista. 26—SOBRAL
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